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Vidâ Cigana 
, 

VIDA CIGANA, - Abichael Jones, um moço des~ 

cendente de irlandezes, erB umn creatura a quem seduziam 
amo;, . 

as aventurns mais extraordinarias, seguindo. na vida. a ca-

minhar, caminhar sem destino. Em uma hora da mais louca 

phantasia, procurou convjver com um bando de ci~tmosl 

Um ':l velha cigana J~e; predisse Q ,i_dc'2 que elle levaria mas 

prevcniu~o de que devia fu~ir das mulheres, porque estas 

lhe trariam enormes complicações. Jones, no meio das suas 

aventuras, tentou a vida de jornalista. Não ia lá das perm1s. 

Era um desastrado. O chefe da redacção prevoniu-o de 

que se não apresentasse n' aquelle dia com uma entrevista 

cem o famoso clinico franck Raymond podia considerar~_se 
despedido. , • • 

Este industrial eslava então em pjena celebridade com 

as suas descobertas sdentificas e rreparay~·i::e pé!ra orgo,. 
n\,56r umg pa'dero~a. compimhia. Tão abstràto vivia nos seus 

trpbalhos que mal cuidava da educação dos filhos qüe lhe 

tinham na sJá'✓iü~ez '!' uma inerii'na l6uà1ine~te romantica 

nos seus dezoito annos ; e um pequeno que passava á vída 

a decorar poesias para recitar. A mtnina··erct uma pcrma-

.. 
V' 

nente sonhadora. O se.u neivo Eduardo • Adrews batia pdo
mesmo diapasão. Não rra m~nos romantica do que eUa, 
fr'ances. tal era o seu nome. não prnsava senão em cavai:. 
leiros e aventuras romanticas. pelo que o seu noivo andava 
as tortas. Para lhe satisfazer ·os desejos. resolveu Eduardo. 
raptar Frances. Pora realisar o seu desejo, conseguiu a 
licença do pae da noiva e a presença da avó na casa de 
camp0. para que a m'oralidade não tiw!se • razão de quei
xa. Na hora do rapto, porém, Eduardo deixou-se tomor 
pelo medo e qua ;i ia pondo de parte o plano, quando lhe 
surgiu no eaminho o aventureiro Jones que elle não conhe
cia e que vinha á procura do industrial. 

Jodes, ao receber aquelle convite para rapfor umtt 
moça bonita, ficou meio tonto, mas amigo d! a\·enturos 
não esteve com hesitações e aceitou. 

Frances não sabia que estava sendo ra-ptadti em nome:· 
do seu noivo. Quando, porém, parado 0 1 aulomivel. Jones 
a segurJu \iolenlarnente levando-.a para uma casa que dia 
não conhecia, e que era a casa de campo de Edtardo 
Frances não sabio se havia de revoltar~se • -contra flquella. 
ousadia. se devia acceitar os fados, Ião romt.miica ela em 
e tõnlq lhe apraziam aquelles gestos \'iolenlos. ficou desde 
logo apaixonadH pdo seu ovcnturciro r,-,plor, cahindo~lbe 
nos broços. 

Eduardo veiu a saber que aquell ... hum m tão ousa
do. fão valenlc e tã0 bello era· apenas um intermedforio do
seu noivo. cahiu em uma profunda tristeza. Nõo havifl pa
lavras que a consolassem Eduardo, tão commovido eslava,,,. 
que se prompHficpu a· ir procurar Jone:;s par_a 1_1:\e. pedir que-
casasse com france~ .. Cedo, porém. lhe passou o calor aa 
avenhira. e sobreveiú .. _o sangue fr··o e o bom senso, que a 
levou o acceilar o amor leal do seu noivo. 


